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Carissimos irmãos, 

O tempo está passando rápido demais, já estamos na 36ª 
Edição da Revista Entre Colunas, peço aos irmãos que 
continuem contribuindo para esse trabalho, seja anunciando ou 
enviando matérias para publicação, logo mais abaixo podem 
encontrar o nosso e-mail.

Agradeço a Deus pelo dom da vida e por me guiar na busca 
dos meus sonhos. Minha vida hoje tem um propósito e 
agradecer me faz lembrar que nada até aqui foi por acaso. 

Desejo aos irmão e toda a família maçônica paz e harmonia. 

 





Membro da ARLS Obreiros da Arte Real No 2137 
O.: Guará II – DF, na qual foi Segundo Vigilante, 
Orador e Venerável, o irmão Gutemberg Fialho 
disputa o cargo de deputado distrital nas eleições 
de outubro deste ano. Com foco principal na saúde 
pública e com o número de urna 19.123 (Podemos), 
Dr. Gutemberg vai defender na Câmara Legislativa 
os valores e princípios da Maçonaria.

Maçom sempre presente, Dr. Gutemberg é 
Deputado Distrital Maçônico, membro fundador da 
ARLS Padre Cícero Romão Batista no 4352 e foi o 
primeiro Vice-Presidente da Associação Nacional 
Maçônica do Brasil.

Médico e advogado, Dr. Gutemberg atua no 
serviço público e privado de saúde do Distrito 
Federal há mais de 30 anos e se notabilizou como 
defensor intransigente do Sistema Único de Saúde 
(SUS), à frente do Sindicato dos Médicos do Distrito 
Federal e da Federação Nacional dos Médicos. 
“Minha meta é fazer com que o Distrito Federal seja, 
novamente, um exemplo em saúde para todo o 
Brasil”, a�rma Dr. Gutemberg.

Protagonismo maçônico na política

Para cumprir a meta de defender os valores e 
princípios maçônicos no Legislativo do Distrito 
Federal, Dr. Gutemberg propõe um mandato partici-
pativo. Os compromissos com as Potências do DF 
são:

Ouvir periodicamente a Família Maçônica, na sua 
plenitude, para sedimentar carências e necessi-
dades coletivas que possam balizar o trabalho 
legislativo e inserir no mandato a expertise da 
Maçonaria nos diversos campos na discussão dos 
problemas e suas efetivas soluções.

Estabelecer padrão de participação direta e 
efetiva da população, nas considerações e debates 
relativos ao bem comum, que pode ter sua gênese 
na Família Maçônica;

Apoiar a �lantropia na atuação parlamentar e 
incentivar a �lantropia interna da Irmandade, para 
acionamento imediato de rede de apoio aos Irmãos, 
Cunhadas e Sobrinhos em seus eventuais momen-
tos de necessidade.

Cultivar na atuação parlamentar os princípios de 
liberdade, igualdade e fraternidade.

“A Maçonaria tem um papel histórico de protago-
nismo político e social e sua atuação alavancou 
grandes eventos históricos na promoção da liber-
dade, da igualdade e da fraternidade. É esse o 
legado que pretendo honrar como deputado distri-
tal”, a�rma o irmão.

Com experiência de dois pleitos anteriores, Dr. 
Gutemberg foi o 12º candidato mais votado para o 
cargo de deputado distrital nas eleições de 2018.

 Este ano faz campanha para ultrapassar essa 
marca. “Será um privilégio e uma honra defender os 
valores e princípios da Nossa Irmandade na Câmara 
Legislativa do Distrito Federal”, a�rma, 
Dr. Gutemberg. 

Deputado Distrital Maçônico
Dr. Gutemberg é candidato à CLDF



DA R CO
SOUSA

Existem pessoas que querem o que não plantaram.

A exemplo de alguém que quer aprender um instrumento, mas não estudou o su�ciente. Quer 
aprender uma língua, mas não estudou com dedicação no método que pudesse ajudá-la.

Quer por exemplo ter uma carreira pro�ssional, sem se dedicar o su�ciente fazendo o trabalho e o 
marketing necessário pra chegar lá.

Querer um sucesso você não semeou e não se preparou para ter é fazer a mesma coisa e querer 
resultados diferentes.

“Semear é criar oportunidades, germinar é fazer 
acontecer e ceifar é o sucesso!”



Como dissemos no DIÁLOGO MAÇÔNICO Nº 0341, a 
admissão de novos candidatos em nossa Ordem não 
deixa de ser um tema recorrente e, mesmo no período em 
que a Maçonaria era considerada Operativa, a admissão 
de um novo membro, obviamente proposto por alguém 
pertencente à instituição, se dava somente de forma 
unânime, pois uma única oposição era su�ciente para 
impedir que o candidato entrasse e essa recusa era 
permanente, ou seja, ele nunca mais poderia ingressarna 
Ordem. É de bem ressaltar que já era adotada a votação 
secreta.

A admissão de um novo candidato é de tal monta 
relevante que a legislação maçônica, de um modo geral, e 
a “gobiana”, em particular, trata do tema nos primeiros 
artigos daquela que é considerada, abaixo da 
Constituição, a mais importante lei, com status de lei 
complementar, que é o Regulamento Geral da Federação.

Lá está estabelecido que após um Mestre Maçom, 
regular e ativo da Loja, entregar o formulário preenchido 
com a indicação de candidato, o processo deve 

seguirrigorosamente o estabelecido no Diploma Legal, 
com a devida celeridade, além do que outro Mestre 
Maçom deve apoiar a indicação do candidato. Estes dois 
Mestres Maçons passam a ser os apoiadores, também 
denominados proponentes. Em nossa legislação (do 
Grande Oriente do Brasil – GOB), os proponentes somente 
são conhecidos caso o candidato seja aprovado. É de bem 
salientar que essa não é uma regra geral, haja vista, que 
presenciamos em outros países que desde a indicação do 
candidato o nome dos proponentes é publicado, 
juntamente com o nome e demais informações do 
candidato.

Coloquialmente, na Maçonaria chamamos os 
proponentes de padrinhos. O padrinho, em nossa opinião, 
é de suma importância e ele deve estar consciente de que 
será o padrinho por toda a vida maçônica do candidato, 
caso ele venha a ser iniciado, ou seja, se torne um Maçom. 
Dessa maneira, o padrinho deve ter a devida sensibilidade 
e responsabilidade ao pretender indicar um novo 
candidato ao ingresso em nossa denominada Augusta 
Ordem.

Irm∴  Marcos A. P. Noronha - Mestre Instalado 

Em um artigo que encontramos na Internet2 com o 
título “A Responsabilidade do Padrinho”, sem 
identi�cação da autoria, a�rmando que fora extraído do 
livro “Instruções para a Loja de Mestre” de autoria de 
Francisco de Assis Carvalho3 e outro, é dito, literalmente:

“A responsabilidade do Padrinho Maçom é muito 
grande.

Desde o início da Maçonaria, já no tempo Operativo 
ainda, o Padrinho levava o seu a�lhado (candidato) até o 
local da recepção, fechava-se em silêncio com ele em uma 
sala escura, por uma hora mais ou menos, e, depois, ia 
com ele até a Porta da Loja, dava ...

batidas e o entregava ao 1º vigilante.
Na Inglaterra, ainda hoje, em diversos condados, o 

Irmão durante a sessão anuncia à Loja que tem um amigo 
que deseja ser iniciado nos Mistérios Maçônicos.

O Venerável manda que o traga daí a sete ou quinze 
dias, para a Iniciação.

Depois de iniciado preenche toda a documentação 
necessária.

Não há muita burocracia. O processo é rápido.
Con�a-se plenamente no discernimento do Padrinho. É 

o Padrinho que é importante e não o candidato.
Se, porém, antes de atingir o 3º Grau, o Grau de Mestre, 

o Neó�to comete alguma falta considerada grave, são 
eliminados o Neó�to e o Padrinho.

É muito fácil ingressar na Maçonaria inglesa, mas é 
mais fácil ainda sair.

Daí a grande responsabilidade dos Padrinhos.
Em nosso meio, o Padrinho não é tão responsável 

assim.
Só é apenas admoestado pelo Venerável quando o 

a�lhado é rejeitado por muitas esferas negras. Mesmo 
assim, ele é admoestado particularmente, sem que a Loja 
saiba do que se trata.

Uma coisa, todavia, deve ser levada em consideração – 
um Padrinho responsável não deve trazer qualquer 
elemento para a Ordem somente porque ele é seu amigo.

Às vezes é amigo, mas não possui as qualidades ou 
per�l necessário para ser um bom Maçom.

E os Padrinhos não devem magoar-se quando um 
proposto seu é rejeitado.

Nesse ato, a Loja talvez esteja lhe prestando um grande 
favor e retirando-lhe uma tremenda dor de cabeça.”

Fizemos questão de reproduzir integralmente o 
texto acima, primeiro para conhecimento dos leitores, 
segundo para re�exão e terceiro para fazer alguns 
destaques: (a) sobre a facilidade para indicar e iniciar 
um novo candidato, na Maçonaria inglesa, sem muita 
burocracia; (b) a relevância que é dada ao padrinho: “o 
padrinho é que é importante e não o candidato”; (c) se o 
Irmão cometer falta grave, não só ele, mas também o 
padrinho é eliminado. Isso traz uma grande 
responsabilidade para o padrinho; (d) na Maçonaria 
brasileira o padrinho não é tão responsável; (e) o 

padrinho não deve trazer um elemento para a Ordem 
que não -tenha per�l para ser um bom Maçom, mesmo 
que seja um grande amigo; e (f ) os padrinhos não 
devem �car chateados se um proposto seu é rejeitado, 
pois isso pode se revestir de um grande favor.

Em nosso sentir, em função de nossa senda 
maçônica, a indicação de um candidato deve ser um ato 
realizado com prudência e muita responsabilidade. O 
possível padrinho antes de propor um novo candidato 
deve se certi�car se este possui per�l adequado para se 
tornar um Maçom. Esse processo de “certi�cação” pode 
ser de meses e até de anos, cada caso é um caso 
particular. Não se deve ter pressa para fazer essa 
indicação e deve se ter a convicção de que aquele que 
está para ser indicado está devidamente preparado e 
amadurecido para tal desiderato, qual seja, o de se 
tornar não simplesmente Maçom, mas sim um bom e 
consciente Maçom.

Podemos a�rmar, sem receio de estar cometendo 
equívoco, que o papel do padrinho, assim como dos 
sindicantes (que não é objeto deste DIÁLOGO 
MAÇÔNICO), é de relevância ímpar no processo de 
indicação de um novo candidato, para se converter em 
um sucesso de uma Iniciação, queremos dizer, de que o 
recém Iniciado será um verdadeiro Maçom. Em nossa 
percepção o processo de Iniciação principia quando há, 
após o convite, o preenchimento da proposta de 
admissão pelo possível futuro Irmão.

Pedimos a devida vênia aos leitores para referirmos a 
nossa experiência/vivência neste particular. Temos 
quase uma centena de a�lhados em nossa Ordem. Uns 
a�lhados de fato e de direito, outros de fato (as Lojas 
não nos pediram para assinar as propostas) e ainda 
outros de direito, mas em relação a estes – a�lhados de 
direito, salientamos que somente �rmamos a proposta 
após conversamos pelo tempo e número de vezes 
necessárias com o futuro a�lhado.

Entre estes inúmeros a�lhados destacamos que os 
nossos dois irmãos carnais4 também são nossos 
a�lhados maçônicos e vejam as diferenças temporais 
dos eventos: nossa (minha) iniciação se deu quando 
tínhamos 34 anos, em 1989; do meu segundo irmão em 
2005, quando ele tinha 49 anos de idade; e do terceiro, 
em 2015, quando ele tinha 57 anos. Os dois hoje são 
Veneráveis Mestres de suas Lojas, em Araguari/MG e em 
Caraguatatuba/SP, respectivamente. O que nos leva a 
deduzir que as decisões de esperar o momento 
adequado para convidar a cada um deles foram 
acertadas.

O Mestre é um Maçom de pleno direito, no 
denominado simbolismo maçônico que são os três 
primeiros Graus na Maçonaria, por isso quando um 

Maçom passar pelo cerimonial de graduação no 3º Grau 
é dito que ele atingiu a plenitude maçônica.

Após chegar a Mestre Maçom as responsabilidades 
aumentam e ele tem que não só respeitar os princípios 
da Ordem, mas também que eles sejam cumpridos 
pelos demais Maçons, independente do Grau que 
possuam, auxiliar na formação dos seus Irmãos e 
mesmo não fazendo proselitismo, devem buscar 
aqueles que tenham as devidas qualidades para 
ingressar na Maçonaria.

O padrinho não deve se considerar um guru, ou seja, 
um guia espiritual, mas não pode descurar do papel de 
ser um guia para o seu a�lhado, assistindo-o na 
integração na Loja, além de, por óbvio, participar 
ativamente de sua formação maçônica, principalmente 
nos primeiros tempos, em complemento com a 
formação que é efetuada na loja, auxiliando o Segundo 
Vigilante (cargo o�cial desempenhado pelo terceiro 
elemento da hierarquia de uma Loja Maçônica) no 
cumprimento das suas funções, nomeadamente como 
formador dos Aprendizes Maçons.

Independente da maneira de como é feita a 
proposição, cabe ao Maçom que irá ser o padrinho 
efetuar algumas diligências, ou seja, conhecer os gostos 
e preferências do seu futuro a�lhado, bem como os 
hábitos e as rotinas que ele possa ter (se não os 
conhecer anteriormente), isto é, tudo aquilo que é 
habitual em um ser humano. Conhecê-lo!

Em uma fase posterior, se concluir que o profano 
detém as qualidades necessárias para entrar na 
Maçonaria, deve abordar alguns temas de âmbito 
maçônico, retirando algumas das dúvidas que possam 
persistir na mente do seu futuro apadrinhado sobre 
diferencial na formação e, consequente, crescimento 
maçônico, contribuindo para o progresso, 
aprimoramento e inovação de nossa Ordem.

Muitas das vezes, os casos de comportamento 
antimaçônico redundam ou de uma má escolha de um 
candidato ou de uma má formação maçônica, ou a 
associação dos dois, concluindo que aquele Maçom, 
que passou pelo processo de Iniciação, passou a ser um 
Maçom de direito, mas não um Maçom de fato, um 
autêntico Maçom, haja vista, não colocar em prática os 

princípios morais estabelecidos, explícita ou 
implicitamente, na Maçonaria.

Destarte, não basta a um padrinho convidar ou 
apadrinhar alguém apenas por ser seu amigo, por ser 
seu colega ou por essa pessoa ter alguma in�uência ou 
notoriedade no mundo profano. Esse “alguém” terá 
mesmo de se identi�car com a Maçonaria, conhecendo 
seus princípios, o que é e o que não é, caso contrário, 
será um dispêndio de energia, de tempo, de recursos 
�nanceiros para a Loja e para o próprio candidato, 
mesmo que venha a se tornar um Maçom, pois aí 
veremos o que temos presenciado, entra, mas não 
permanece, muitas vezes, deixa a Ordem ainda como 
Aprendiz.

Adentrando as considerações �nais, entendemos 
que o padrinho deve trabalhar na capacitação do 
a�lhado para a compreensão e o desenvolvimento, por 
si próprio, do uso da sabedoria, estimulando-o a 
exercitar a paciência e ser um observador, dos 
procedimentos maçônicos, sejam ritualísticos ou não, e 
dos seus signi�cados. Se o a�lhado realmente conseguir 
compreender o que verdadeiramente representa a 
Iniciação, realizando a sua “auto Iniciação”, como 
gostamos de nos referir, tornandose um autêntico 
Maçom, será capaz de absorver com clareza as 
importantes informações que a ele chegarão.

Ao padrinho compete ainda fortalecer o entusiasmo 
e o dinamismo do seu a�lhado, levando-o à 
compreensão do que signi�ca ser um Ser Iniciado, 
explicando de forma inteligível todo o processo 
iniciático, inclusive, mostrando que o simbolismo da 
Iniciação está exatamente na morte do homem velho 
(profano) para que nasça um novo homem (o Maçom).

Por �m, o padrinho tem por obrigação exaltar toda a 
magnitude da Maçonaria como Instituição, como 
elemento agregador e fortalecedor de nossos 
pensamentos, deixando o a�lhado apto e vigoroso para 
enfrentar e ultrapassar todos os obstáculos, os quais, na 
sua maioria, são trazidos por falsos Maçons, aqueles que 
entraram para a Maçonaria, mas esta não entrou nem 
em suas mentes e muito menos em seus corações, 
como costumamos dizer, não conseguiram aprender e, 
muito menos compreender, o que é Maçonaria. 

O PADRINHO NA MAÇONARIA 



Como dissemos no DIÁLOGO MAÇÔNICO Nº 0341, a 
admissão de novos candidatos em nossa Ordem não 
deixa de ser um tema recorrente e, mesmo no período em 
que a Maçonaria era considerada Operativa, a admissão 
de um novo membro, obviamente proposto por alguém 
pertencente à instituição, se dava somente de forma 
unânime, pois uma única oposição era su�ciente para 
impedir que o candidato entrasse e essa recusa era 
permanente, ou seja, ele nunca mais poderia ingressarna 
Ordem. É de bem ressaltar que já era adotada a votação 
secreta.

A admissão de um novo candidato é de tal monta 
relevante que a legislação maçônica, de um modo geral, e 
a “gobiana”, em particular, trata do tema nos primeiros 
artigos daquela que é considerada, abaixo da 
Constituição, a mais importante lei, com status de lei 
complementar, que é o Regulamento Geral da Federação.

Lá está estabelecido que após um Mestre Maçom, 
regular e ativo da Loja, entregar o formulário preenchido 
com a indicação de candidato, o processo deve 

seguirrigorosamente o estabelecido no Diploma Legal, 
com a devida celeridade, além do que outro Mestre 
Maçom deve apoiar a indicação do candidato. Estes dois 
Mestres Maçons passam a ser os apoiadores, também 
denominados proponentes. Em nossa legislação (do 
Grande Oriente do Brasil – GOB), os proponentes somente 
são conhecidos caso o candidato seja aprovado. É de bem 
salientar que essa não é uma regra geral, haja vista, que 
presenciamos em outros países que desde a indicação do 
candidato o nome dos proponentes é publicado, 
juntamente com o nome e demais informações do 
candidato.

Coloquialmente, na Maçonaria chamamos os 
proponentes de padrinhos. O padrinho, em nossa opinião, 
é de suma importância e ele deve estar consciente de que 
será o padrinho por toda a vida maçônica do candidato, 
caso ele venha a ser iniciado, ou seja, se torne um Maçom. 
Dessa maneira, o padrinho deve ter a devida sensibilidade 
e responsabilidade ao pretender indicar um novo 
candidato ao ingresso em nossa denominada Augusta 
Ordem.

Em um artigo que encontramos na Internet2 com o 
título “A Responsabilidade do Padrinho”, sem 
identi�cação da autoria, a�rmando que fora extraído do 
livro “Instruções para a Loja de Mestre” de autoria de 
Francisco de Assis Carvalho3 e outro, é dito, literalmente:

“A responsabilidade do Padrinho Maçom é muito 
grande.

Desde o início da Maçonaria, já no tempo Operativo 
ainda, o Padrinho levava o seu a�lhado (candidato) até o 
local da recepção, fechava-se em silêncio com ele em uma 
sala escura, por uma hora mais ou menos, e, depois, ia 
com ele até a Porta da Loja, dava ...

batidas e o entregava ao 1º vigilante.
Na Inglaterra, ainda hoje, em diversos condados, o 

Irmão durante a sessão anuncia à Loja que tem um amigo 
que deseja ser iniciado nos Mistérios Maçônicos.

O Venerável manda que o traga daí a sete ou quinze 
dias, para a Iniciação.

Depois de iniciado preenche toda a documentação 
necessária.

Não há muita burocracia. O processo é rápido.
Con�a-se plenamente no discernimento do Padrinho. É 

o Padrinho que é importante e não o candidato.
Se, porém, antes de atingir o 3º Grau, o Grau de Mestre, 

o Neó�to comete alguma falta considerada grave, são 
eliminados o Neó�to e o Padrinho.

É muito fácil ingressar na Maçonaria inglesa, mas é 
mais fácil ainda sair.

Daí a grande responsabilidade dos Padrinhos.
Em nosso meio, o Padrinho não é tão responsável 

assim.
Só é apenas admoestado pelo Venerável quando o 

a�lhado é rejeitado por muitas esferas negras. Mesmo 
assim, ele é admoestado particularmente, sem que a Loja 
saiba do que se trata.

Uma coisa, todavia, deve ser levada em consideração – 
um Padrinho responsável não deve trazer qualquer 
elemento para a Ordem somente porque ele é seu amigo.

Às vezes é amigo, mas não possui as qualidades ou 
per�l necessário para ser um bom Maçom.

E os Padrinhos não devem magoar-se quando um 
proposto seu é rejeitado.

Nesse ato, a Loja talvez esteja lhe prestando um grande 
favor e retirando-lhe uma tremenda dor de cabeça.”

Fizemos questão de reproduzir integralmente o 
texto acima, primeiro para conhecimento dos leitores, 
segundo para re�exão e terceiro para fazer alguns 
destaques: (a) sobre a facilidade para indicar e iniciar 
um novo candidato, na Maçonaria inglesa, sem muita 
burocracia; (b) a relevância que é dada ao padrinho: “o 
padrinho é que é importante e não o candidato”; (c) se o 
Irmão cometer falta grave, não só ele, mas também o 
padrinho é eliminado. Isso traz uma grande 
responsabilidade para o padrinho; (d) na Maçonaria 
brasileira o padrinho não é tão responsável; (e) o 

padrinho não deve trazer um elemento para a Ordem 
que não -tenha per�l para ser um bom Maçom, mesmo 
que seja um grande amigo; e (f ) os padrinhos não 
devem �car chateados se um proposto seu é rejeitado, 
pois isso pode se revestir de um grande favor.

Em nosso sentir, em função de nossa senda 
maçônica, a indicação de um candidato deve ser um ato 
realizado com prudência e muita responsabilidade. O 
possível padrinho antes de propor um novo candidato 
deve se certi�car se este possui per�l adequado para se 
tornar um Maçom. Esse processo de “certi�cação” pode 
ser de meses e até de anos, cada caso é um caso 
particular. Não se deve ter pressa para fazer essa 
indicação e deve se ter a convicção de que aquele que 
está para ser indicado está devidamente preparado e 
amadurecido para tal desiderato, qual seja, o de se 
tornar não simplesmente Maçom, mas sim um bom e 
consciente Maçom.

Podemos a�rmar, sem receio de estar cometendo 
equívoco, que o papel do padrinho, assim como dos 
sindicantes (que não é objeto deste DIÁLOGO 
MAÇÔNICO), é de relevância ímpar no processo de 
indicação de um novo candidato, para se converter em 
um sucesso de uma Iniciação, queremos dizer, de que o 
recém Iniciado será um verdadeiro Maçom. Em nossa 
percepção o processo de Iniciação principia quando há, 
após o convite, o preenchimento da proposta de 
admissão pelo possível futuro Irmão.

Pedimos a devida vênia aos leitores para referirmos a 
nossa experiência/vivência neste particular. Temos 
quase uma centena de a�lhados em nossa Ordem. Uns 
a�lhados de fato e de direito, outros de fato (as Lojas 
não nos pediram para assinar as propostas) e ainda 
outros de direito, mas em relação a estes – a�lhados de 
direito, salientamos que somente �rmamos a proposta 
após conversamos pelo tempo e número de vezes 
necessárias com o futuro a�lhado.

Entre estes inúmeros a�lhados destacamos que os 
nossos dois irmãos carnais4 também são nossos 
a�lhados maçônicos e vejam as diferenças temporais 
dos eventos: nossa (minha) iniciação se deu quando 
tínhamos 34 anos, em 1989; do meu segundo irmão em 
2005, quando ele tinha 49 anos de idade; e do terceiro, 
em 2015, quando ele tinha 57 anos. Os dois hoje são 
Veneráveis Mestres de suas Lojas, em Araguari/MG e em 
Caraguatatuba/SP, respectivamente. O que nos leva a 
deduzir que as decisões de esperar o momento 
adequado para convidar a cada um deles foram 
acertadas.

O Mestre é um Maçom de pleno direito, no 
denominado simbolismo maçônico que são os três 
primeiros Graus na Maçonaria, por isso quando um 

Maçom passar pelo cerimonial de graduação no 3º Grau 
é dito que ele atingiu a plenitude maçônica.

Após chegar a Mestre Maçom as responsabilidades 
aumentam e ele tem que não só respeitar os princípios 
da Ordem, mas também que eles sejam cumpridos 
pelos demais Maçons, independente do Grau que 
possuam, auxiliar na formação dos seus Irmãos e 
mesmo não fazendo proselitismo, devem buscar 
aqueles que tenham as devidas qualidades para 
ingressar na Maçonaria.

O padrinho não deve se considerar um guru, ou seja, 
um guia espiritual, mas não pode descurar do papel de 
ser um guia para o seu a�lhado, assistindo-o na 
integração na Loja, além de, por óbvio, participar 
ativamente de sua formação maçônica, principalmente 
nos primeiros tempos, em complemento com a 
formação que é efetuada na loja, auxiliando o Segundo 
Vigilante (cargo o�cial desempenhado pelo terceiro 
elemento da hierarquia de uma Loja Maçônica) no 
cumprimento das suas funções, nomeadamente como 
formador dos Aprendizes Maçons.

Independente da maneira de como é feita a 
proposição, cabe ao Maçom que irá ser o padrinho 
efetuar algumas diligências, ou seja, conhecer os gostos 
e preferências do seu futuro a�lhado, bem como os 
hábitos e as rotinas que ele possa ter (se não os 
conhecer anteriormente), isto é, tudo aquilo que é 
habitual em um ser humano. Conhecê-lo!

Em uma fase posterior, se concluir que o profano 
detém as qualidades necessárias para entrar na 
Maçonaria, deve abordar alguns temas de âmbito 
maçônico, retirando algumas das dúvidas que possam 
persistir na mente do seu futuro apadrinhado sobre 
diferencial na formação e, consequente, crescimento 
maçônico, contribuindo para o progresso, 
aprimoramento e inovação de nossa Ordem.

Muitas das vezes, os casos de comportamento 
antimaçônico redundam ou de uma má escolha de um 
candidato ou de uma má formação maçônica, ou a 
associação dos dois, concluindo que aquele Maçom, 
que passou pelo processo de Iniciação, passou a ser um 
Maçom de direito, mas não um Maçom de fato, um 
autêntico Maçom, haja vista, não colocar em prática os 

princípios morais estabelecidos, explícita ou 
implicitamente, na Maçonaria.

Destarte, não basta a um padrinho convidar ou 
apadrinhar alguém apenas por ser seu amigo, por ser 
seu colega ou por essa pessoa ter alguma in�uência ou 
notoriedade no mundo profano. Esse “alguém” terá 
mesmo de se identi�car com a Maçonaria, conhecendo 
seus princípios, o que é e o que não é, caso contrário, 
será um dispêndio de energia, de tempo, de recursos 
�nanceiros para a Loja e para o próprio candidato, 
mesmo que venha a se tornar um Maçom, pois aí 
veremos o que temos presenciado, entra, mas não 
permanece, muitas vezes, deixa a Ordem ainda como 
Aprendiz.

Adentrando as considerações �nais, entendemos 
que o padrinho deve trabalhar na capacitação do 
a�lhado para a compreensão e o desenvolvimento, por 
si próprio, do uso da sabedoria, estimulando-o a 
exercitar a paciência e ser um observador, dos 
procedimentos maçônicos, sejam ritualísticos ou não, e 
dos seus signi�cados. Se o a�lhado realmente conseguir 
compreender o que verdadeiramente representa a 
Iniciação, realizando a sua “auto Iniciação”, como 
gostamos de nos referir, tornandose um autêntico 
Maçom, será capaz de absorver com clareza as 
importantes informações que a ele chegarão.

Ao padrinho compete ainda fortalecer o entusiasmo 
e o dinamismo do seu a�lhado, levando-o à 
compreensão do que signi�ca ser um Ser Iniciado, 
explicando de forma inteligível todo o processo 
iniciático, inclusive, mostrando que o simbolismo da 
Iniciação está exatamente na morte do homem velho 
(profano) para que nasça um novo homem (o Maçom).

Por �m, o padrinho tem por obrigação exaltar toda a 
magnitude da Maçonaria como Instituição, como 
elemento agregador e fortalecedor de nossos 
pensamentos, deixando o a�lhado apto e vigoroso para 
enfrentar e ultrapassar todos os obstáculos, os quais, na 
sua maioria, são trazidos por falsos Maçons, aqueles que 
entraram para a Maçonaria, mas esta não entrou nem 
em suas mentes e muito menos em seus corações, 
como costumamos dizer, não conseguiram aprender e, 
muito menos compreender, o que é Maçonaria. 



Como dissemos no DIÁLOGO MAÇÔNICO Nº 0341, a 
admissão de novos candidatos em nossa Ordem não 
deixa de ser um tema recorrente e, mesmo no período em 
que a Maçonaria era considerada Operativa, a admissão 
de um novo membro, obviamente proposto por alguém 
pertencente à instituição, se dava somente de forma 
unânime, pois uma única oposição era su�ciente para 
impedir que o candidato entrasse e essa recusa era 
permanente, ou seja, ele nunca mais poderia ingressarna 
Ordem. É de bem ressaltar que já era adotada a votação 
secreta.

A admissão de um novo candidato é de tal monta 
relevante que a legislação maçônica, de um modo geral, e 
a “gobiana”, em particular, trata do tema nos primeiros 
artigos daquela que é considerada, abaixo da 
Constituição, a mais importante lei, com status de lei 
complementar, que é o Regulamento Geral da Federação.

Lá está estabelecido que após um Mestre Maçom, 
regular e ativo da Loja, entregar o formulário preenchido 
com a indicação de candidato, o processo deve 

seguirrigorosamente o estabelecido no Diploma Legal, 
com a devida celeridade, além do que outro Mestre 
Maçom deve apoiar a indicação do candidato. Estes dois 
Mestres Maçons passam a ser os apoiadores, também 
denominados proponentes. Em nossa legislação (do 
Grande Oriente do Brasil – GOB), os proponentes somente 
são conhecidos caso o candidato seja aprovado. É de bem 
salientar que essa não é uma regra geral, haja vista, que 
presenciamos em outros países que desde a indicação do 
candidato o nome dos proponentes é publicado, 
juntamente com o nome e demais informações do 
candidato.

Coloquialmente, na Maçonaria chamamos os 
proponentes de padrinhos. O padrinho, em nossa opinião, 
é de suma importância e ele deve estar consciente de que 
será o padrinho por toda a vida maçônica do candidato, 
caso ele venha a ser iniciado, ou seja, se torne um Maçom. 
Dessa maneira, o padrinho deve ter a devida sensibilidade 
e responsabilidade ao pretender indicar um novo 
candidato ao ingresso em nossa denominada Augusta 
Ordem.

Em um artigo que encontramos na Internet2 com o 
título “A Responsabilidade do Padrinho”, sem 
identi�cação da autoria, a�rmando que fora extraído do 
livro “Instruções para a Loja de Mestre” de autoria de 
Francisco de Assis Carvalho3 e outro, é dito, literalmente:

“A responsabilidade do Padrinho Maçom é muito 
grande.

Desde o início da Maçonaria, já no tempo Operativo 
ainda, o Padrinho levava o seu a�lhado (candidato) até o 
local da recepção, fechava-se em silêncio com ele em uma 
sala escura, por uma hora mais ou menos, e, depois, ia 
com ele até a Porta da Loja, dava ...

batidas e o entregava ao 1º vigilante.
Na Inglaterra, ainda hoje, em diversos condados, o 

Irmão durante a sessão anuncia à Loja que tem um amigo 
que deseja ser iniciado nos Mistérios Maçônicos.

O Venerável manda que o traga daí a sete ou quinze 
dias, para a Iniciação.

Depois de iniciado preenche toda a documentação 
necessária.

Não há muita burocracia. O processo é rápido.
Con�a-se plenamente no discernimento do Padrinho. É 

o Padrinho que é importante e não o candidato.
Se, porém, antes de atingir o 3º Grau, o Grau de Mestre, 

o Neó�to comete alguma falta considerada grave, são 
eliminados o Neó�to e o Padrinho.

É muito fácil ingressar na Maçonaria inglesa, mas é 
mais fácil ainda sair.

Daí a grande responsabilidade dos Padrinhos.
Em nosso meio, o Padrinho não é tão responsável 

assim.
Só é apenas admoestado pelo Venerável quando o 

a�lhado é rejeitado por muitas esferas negras. Mesmo 
assim, ele é admoestado particularmente, sem que a Loja 
saiba do que se trata.

Uma coisa, todavia, deve ser levada em consideração – 
um Padrinho responsável não deve trazer qualquer 
elemento para a Ordem somente porque ele é seu amigo.

Às vezes é amigo, mas não possui as qualidades ou 
per�l necessário para ser um bom Maçom.

E os Padrinhos não devem magoar-se quando um 
proposto seu é rejeitado.

Nesse ato, a Loja talvez esteja lhe prestando um grande 
favor e retirando-lhe uma tremenda dor de cabeça.”

Fizemos questão de reproduzir integralmente o 
texto acima, primeiro para conhecimento dos leitores, 
segundo para re�exão e terceiro para fazer alguns 
destaques: (a) sobre a facilidade para indicar e iniciar 
um novo candidato, na Maçonaria inglesa, sem muita 
burocracia; (b) a relevância que é dada ao padrinho: “o 
padrinho é que é importante e não o candidato”; (c) se o 
Irmão cometer falta grave, não só ele, mas também o 
padrinho é eliminado. Isso traz uma grande 
responsabilidade para o padrinho; (d) na Maçonaria 
brasileira o padrinho não é tão responsável; (e) o 

padrinho não deve trazer um elemento para a Ordem 
que não -tenha per�l para ser um bom Maçom, mesmo 
que seja um grande amigo; e (f ) os padrinhos não 
devem �car chateados se um proposto seu é rejeitado, 
pois isso pode se revestir de um grande favor.

Em nosso sentir, em função de nossa senda 
maçônica, a indicação de um candidato deve ser um ato 
realizado com prudência e muita responsabilidade. O 
possível padrinho antes de propor um novo candidato 
deve se certi�car se este possui per�l adequado para se 
tornar um Maçom. Esse processo de “certi�cação” pode 
ser de meses e até de anos, cada caso é um caso 
particular. Não se deve ter pressa para fazer essa 
indicação e deve se ter a convicção de que aquele que 
está para ser indicado está devidamente preparado e 
amadurecido para tal desiderato, qual seja, o de se 
tornar não simplesmente Maçom, mas sim um bom e 
consciente Maçom.

Podemos a�rmar, sem receio de estar cometendo 
equívoco, que o papel do padrinho, assim como dos 
sindicantes (que não é objeto deste DIÁLOGO 
MAÇÔNICO), é de relevância ímpar no processo de 
indicação de um novo candidato, para se converter em 
um sucesso de uma Iniciação, queremos dizer, de que o 
recém Iniciado será um verdadeiro Maçom. Em nossa 
percepção o processo de Iniciação principia quando há, 
após o convite, o preenchimento da proposta de 
admissão pelo possível futuro Irmão.

Pedimos a devida vênia aos leitores para referirmos a 
nossa experiência/vivência neste particular. Temos 
quase uma centena de a�lhados em nossa Ordem. Uns 
a�lhados de fato e de direito, outros de fato (as Lojas 
não nos pediram para assinar as propostas) e ainda 
outros de direito, mas em relação a estes – a�lhados de 
direito, salientamos que somente �rmamos a proposta 
após conversamos pelo tempo e número de vezes 
necessárias com o futuro a�lhado.

Entre estes inúmeros a�lhados destacamos que os 
nossos dois irmãos carnais4 também são nossos 
a�lhados maçônicos e vejam as diferenças temporais 
dos eventos: nossa (minha) iniciação se deu quando 
tínhamos 34 anos, em 1989; do meu segundo irmão em 
2005, quando ele tinha 49 anos de idade; e do terceiro, 
em 2015, quando ele tinha 57 anos. Os dois hoje são 
Veneráveis Mestres de suas Lojas, em Araguari/MG e em 
Caraguatatuba/SP, respectivamente. O que nos leva a 
deduzir que as decisões de esperar o momento 
adequado para convidar a cada um deles foram 
acertadas.

O Mestre é um Maçom de pleno direito, no 
denominado simbolismo maçônico que são os três 
primeiros Graus na Maçonaria, por isso quando um 

Maçom passar pelo cerimonial de graduação no 3º Grau 
é dito que ele atingiu a plenitude maçônica.

Após chegar a Mestre Maçom as responsabilidades 
aumentam e ele tem que não só respeitar os princípios 
da Ordem, mas também que eles sejam cumpridos 
pelos demais Maçons, independente do Grau que 
possuam, auxiliar na formação dos seus Irmãos e 
mesmo não fazendo proselitismo, devem buscar 
aqueles que tenham as devidas qualidades para 
ingressar na Maçonaria.

O padrinho não deve se considerar um guru, ou seja, 
um guia espiritual, mas não pode descurar do papel de 
ser um guia para o seu a�lhado, assistindo-o na 
integração na Loja, além de, por óbvio, participar 
ativamente de sua formação maçônica, principalmente 
nos primeiros tempos, em complemento com a 
formação que é efetuada na loja, auxiliando o Segundo 
Vigilante (cargo o�cial desempenhado pelo terceiro 
elemento da hierarquia de uma Loja Maçônica) no 
cumprimento das suas funções, nomeadamente como 
formador dos Aprendizes Maçons.

Independente da maneira de como é feita a 
proposição, cabe ao Maçom que irá ser o padrinho 
efetuar algumas diligências, ou seja, conhecer os gostos 
e preferências do seu futuro a�lhado, bem como os 
hábitos e as rotinas que ele possa ter (se não os 
conhecer anteriormente), isto é, tudo aquilo que é 
habitual em um ser humano. Conhecê-lo!

Em uma fase posterior, se concluir que o profano 
detém as qualidades necessárias para entrar na 
Maçonaria, deve abordar alguns temas de âmbito 
maçônico, retirando algumas das dúvidas que possam 
persistir na mente do seu futuro apadrinhado sobre 
diferencial na formação e, consequente, crescimento 
maçônico, contribuindo para o progresso, 
aprimoramento e inovação de nossa Ordem.

Muitas das vezes, os casos de comportamento 
antimaçônico redundam ou de uma má escolha de um 
candidato ou de uma má formação maçônica, ou a 
associação dos dois, concluindo que aquele Maçom, 
que passou pelo processo de Iniciação, passou a ser um 
Maçom de direito, mas não um Maçom de fato, um 
autêntico Maçom, haja vista, não colocar em prática os 

princípios morais estabelecidos, explícita ou 
implicitamente, na Maçonaria.

Destarte, não basta a um padrinho convidar ou 
apadrinhar alguém apenas por ser seu amigo, por ser 
seu colega ou por essa pessoa ter alguma in�uência ou 
notoriedade no mundo profano. Esse “alguém” terá 
mesmo de se identi�car com a Maçonaria, conhecendo 
seus princípios, o que é e o que não é, caso contrário, 
será um dispêndio de energia, de tempo, de recursos 
�nanceiros para a Loja e para o próprio candidato, 
mesmo que venha a se tornar um Maçom, pois aí 
veremos o que temos presenciado, entra, mas não 
permanece, muitas vezes, deixa a Ordem ainda como 
Aprendiz.

Adentrando as considerações �nais, entendemos 
que o padrinho deve trabalhar na capacitação do 
a�lhado para a compreensão e o desenvolvimento, por 
si próprio, do uso da sabedoria, estimulando-o a 
exercitar a paciência e ser um observador, dos 
procedimentos maçônicos, sejam ritualísticos ou não, e 
dos seus signi�cados. Se o a�lhado realmente conseguir 
compreender o que verdadeiramente representa a 
Iniciação, realizando a sua “auto Iniciação”, como 
gostamos de nos referir, tornandose um autêntico 
Maçom, será capaz de absorver com clareza as 
importantes informações que a ele chegarão.

Ao padrinho compete ainda fortalecer o entusiasmo 
e o dinamismo do seu a�lhado, levando-o à 
compreensão do que signi�ca ser um Ser Iniciado, 
explicando de forma inteligível todo o processo 
iniciático, inclusive, mostrando que o simbolismo da 
Iniciação está exatamente na morte do homem velho 
(profano) para que nasça um novo homem (o Maçom).

Por �m, o padrinho tem por obrigação exaltar toda a 
magnitude da Maçonaria como Instituição, como 
elemento agregador e fortalecedor de nossos 
pensamentos, deixando o a�lhado apto e vigoroso para 
enfrentar e ultrapassar todos os obstáculos, os quais, na 
sua maioria, são trazidos por falsos Maçons, aqueles que 
entraram para a Maçonaria, mas esta não entrou nem 
em suas mentes e muito menos em seus corações, 
como costumamos dizer, não conseguiram aprender e, 
muito menos compreender, o que é Maçonaria. 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

1 -  DIÁLOGO MAÇÔNICO Nº 034, de 13 de junho de 2021, com o título “Admissão de Candidatos”.

2 - Disponível em http://iblanchier3.blogspot.com/2015/12/a-responsabilidade-do-padrinho.html

3 -  Francisco de Assis Carvalho é o famoso e saudoso Xico Trolha, fundador da revista A TROLHA. 

4 -  Meus irmãos carnais são o Márcio Antônio Pereira Noronha e o Mauro Pereira Noronha, respectivamente, residem em Araguari/MG e Caraguatatuba/SP e são membros das 

Lojas União Araguarina Nº 0924, GOB/MG, e Renascer Nº 3633, GOB/SP. Aliás, tive a honra de ser o Presidente da Comissão de Instalação e Posse de ambos, sendo que na Instalação e 

Posse do Irmão Mauro, em 12 de julho de 2022, o Irmão Márcio foi o 1º Vigilante. 



Em vários DIÁLOGOS MAÇÔNICOS �zemos 
questão de frisar, até porque um ou outro pode ser 
lido apartado dos demais, que estas peças de 
arquitetura, por nós criadas e denominadas 
DIÁLOGOS MAÇÔNICOS apresentam textos que 
provocam re�exões, e esperamos que dessas 
resultem ações concretas, nos aspectos esotéricos, 
ritualísticos, místicos (respeitando o ecumenismo 
de nossa Ordem), práticos etc. 

Muitos DIÁLOGOS MAÇÔNICOS são escritos em 
função de sugestões ou de indagações recebidas, 
mas este adveio de uma intuição quando 
participávamos da Sessão Magna Pública de 
entrega da Comenda e Diploma de D. Pedro I, a 
maior comenda no âmbito do Grande Oriente do 
Brasil (GOB), ao Irmão José Ferreira da Silva, 
carinhosamente chamado de Ferreirão, membro 
ativo da Loja Dirceu Torres, jurisdicionada ao 
Grande Oriente do Distrito Federal (GODF), na 
presença de �lhos (um dos �lhos é o Irmão Walter 
Ferreira da Silva também membro da mesma Loja), 
netos e amigos que são considerados da família, 
evento que se transformou em uma emotiva 
reunião, com a presença do Grão-Mestre Geral do 
GOB, do Grão-Mestre do GODF e de várias outras 
autoridades maçônicas, na qual o binômio família e 

Maçonaria esteve intensamente presente. 

O Maçom deve ser livre e de bons costumes. 
Entre os bons costumes um Maçom, mesmo antes 
de entrar para a Maçonaria, ou seja, antes de passar 
pelo Cerimonial de Iniciação, deve pugnar pelo 
aperfeiçoamento moral, intelectual e social da 
humanidade, por meio do cumprimento in�exível 
do dever e o ideal é que seja um praticante da 
bene�cência, sem qualquer interesse, e um 
buscador da verdade. 

Como ser assim se não valorizar a família, se não 
dedicar aos familiares um amor incondicional? 

O amor e o respeito à família são deveres 
essenciais de um “verdadeiro” Maçom (não basta 
ser Maçom de direito, tem que ser de fato), por isso 
podemos a�rmar que a Maçonaria como 
instituição, no mínimo secular (muitos dizem que é 
milenar), dedica singular importância à família. 

A in�uência da Família na construção da 
Cidadania1, em sentido lato, tem um papel 
inquestionável, apesar de muitas das vezes os pais 
não se incumbirem com a�nco da educação dos 
�lhos, por motivos diversos que não nos cabe 

mencionar neste texto, pois sendo eles os primeiros 
e principais educadores daqueles que geraram, não 
poderiam negligenciar neste fundamental mister 
que lhes é delegado por Deus, que no meio 
maçônico é denominado Grande (ou Supremo) 
Arquiteto do Universo. 

Cremos que a maioria dos seres humanos, 
mesmo em tenra idade, começa a perceber a 
dinâmica individual e social, onde há atitudes 
aceitáveis e outras nem tanto. Como a sociedade é 
composta de pessoas com díspares níveis de 
conhecimento, de sabedoria e, principalmente, de 
evolução espiritual, constatamos atitudes éticas e 
antiéticas, pois as posturas e os per�s são distintos, 
em função da mencionada diferença. 

Em nosso planeta, ainda que em diferentes 
culturas e formas de convivência, há regras e 
princípios de bons costumes que devem ser 
observados por todos, há direitos e deveres, sendo 
que o cumprimento ou descumprimento destes 
geram acertos e erros. Normalmente é explicitado 
(outras vezes está implícito) o que é permitido e o 
que não é permitido. 

Estudos contemporâneos sobre as questões 
parentais têm sido realizados, sob vários pontos de 
vistas, no que concerne aos papéis de pais e mães 
na educação dos �lhos. Nos parece que esta ênfase, 

no momento presente, voltamos a repetir, deve-se 
ao pouco tempo que os pais têm tido para se 
dedicarem aos �lhos. 

Indagações são apresentadas sobre o que 
representa a educação, quando se pretende 
estender a responsabilidade de educar para a 
escola, ou para os educadores escolares. 

A questão que se apresenta é a seguinte: a 
Educação consiste numa mera transmissão de 
conhecimentos ou se deve operar para uma 
formação de um autêntico cidadão conforme o 
conceito expresso na nota de rodapé da página 

anterior? 

O Grande Arquiteto do Universo (GADU), 
também na condição de Arquiteto da família e da 

maternidade, planejou através 
da mulher, manifestar todo 
seu projeto de gerar �lhos e 
demonstrar todo seu amor, de 
maneira profunda, verdadeira, 
revelando Sua essência, Seu 
caráter e Seus planos, de 
geração em geração. 

E, nessa condição, o GADU 
outorgou às mulheres um 
legado que somente elas 
podem cumprir, por isso, a 
importância da maternidade, 
concedendo-lhes a 
oportunidade de ser uma 
grande formadora da 
civilização humana. E quando 

falamos de educar, ou criar �lhos, nenhuma outra 
in�uência afeta mais a vida de uma criança do que a 
da mãe, que desenvolve pelo �lhinho cuidados, 
atenção, amor e afeto ímpares. 

Como sabido, as duas grandes guerras deram 
início às mudanças comportamentais das mulheres, 
por necessidade. Na década de 60 do século 
passado, modi�cações sociais, em especial devido à 
pílula anticoncepcional, levaram à alteração do 
papel que cabia à mãe no início do século XX, pois a 
função precípua da mulher era cuidar da casa e dos 
�lhos, e do homem (do pai) era o de trazer o 
sustento para o lar, de forma a propiciar as melhores 

condições materiais para a esposa e para os �lhos. 

As jovens mães do século passado passaram a 
ter uma visão diferente de mundo e a 
reivindicarem maior e mais expressa participação 
na sociedade, não queriam �car em casa trocando 
fraldas e obedecendo as ordens do marido. 
Buscaram e, consequentemente, surgiram novas 
oportunidades pro�ssionais. Recordemos que até 
aquele momento os trabalhos fora de casa da 
mulher, usualmente, eram o de professora, de 
enfermeira ou de secretária, trabalhos que não 
deixavam de ser uma extensão do papel de 
“cuidadora” que a mulher exercia no lar. 

O mundo mudou e esta mudança gerou 
demandas diferentes, consideradas modernas, e 
com elas o cerne das famílias, cujo centro 
extrapolou a própria família, em função do 
surgimento de uma sociedade competitiva, na qual 
o individualismo passou a preponderar em 
detrimento do interesse coletivo. Essa “exigência 
social” re�etiu na necessidade de adequação de 
forma de viver (ou seria melhor dizer de 
sobreviver), redundando, por vezes, em 
comportamento que contraria os valores éticos e 
morais aprendidos em lar sóbrio, equilibrado e 
religioso (não estamos falando de nenhuma seita 
religiosa, em particular). 

“Aliem-se a isto as novas formatações de família: 
pais desconhecidos ou ausentes, mães que 
necessitam também de buscar o mercado de 
trabalho, �lhos educados por terceiros, famílias 
desestruturadas por vícios diversos, e teremos 
então o verdadeiro retrato da sociedade atual: uma 
sociedade onde a família, no seu conceito estrito, 
está a dissolver-se, formada que está por 
personalidades temerosas e a falta de amor e de 
fraternidade impera.”2

Devido ao “modus vivendi”3 familiar 

consuetudinário, a nosso sentir, a Maçonaria que 
sempre teve relevância na manutenção e 
consolidação dos laços familiares, passou a ter 
importância capital, em função da realidade 
vivenciada agora (podemos inferir, há cerca de 3 
décadas até hoje), haja vista que os sólidos e 
consistentes valores apregoados pela Ordem 
Maçônica contribuem robustamente para o 
fortalecimento dos valores familiares. 

A família para a Maçonaria é considerada a base 
estrutural de uma sociedade, tanto que um 
candidato a ser Maçom somente terá seu acesso 
permitido, dentre outras exigências, se a esposa 
concordar com o seu ingresso na Ordem, com vista 
a tornar-se um Maçom. O candidato autoriza a 
fazer investigações sobre a sua vida e recebe visitas 
de Mestres Maçons que fazem algumas inquirições 
e con�rmam a concordância da esposa para que 
ele venha a ser um Maçom. O respeito à família não 
permite que o ingresso na instituição maçônica 
possa se tornar motivo de discórdia no lar. Se a 
esposa não estiver de acordo, o candidato 

jamais será Maçom. 

A Maçonaria como uma instituição 
essencialmente iniciática, �losó�ca, �lantrópica, 
progressista e evolucionista, cujos �ns supremos 
são a Liberdade, a Igualdade e a Fraternidade, que 
proclama a prevalência do espírito sobre a matéria, 
que pugna pelo aperfeiçoamento moral, pelo 
comportamento ético, pelos laços de amizade e 
solidariedade, estimulando que haja entre os seres 
humanos o necessário respeito, o estímulo ao bom 
e fraterno relacionamento como forma de propiciar 
a felicidade na sociedade por meio da evolução 
(espiritual), provoca no autêntico e verdadeiro 
Maçom a obrigação de respeitar e amar a família. 

Por isso, é possível a�rmar sem qualquer sombra 
de dúvida que a Maçonaria proporciona ao Maçom 

MAÇONARIA E FAMÍLIA

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

1 - A origem da palavra cidadania vem do latim civitas, que quer dizer cidade. Na Grécia antiga, considerava-se cidadão aquele nascido em terras gregas. Em Roma a palavra cidadania era usada 

para indicar a situação política de uma pessoa e os direitos que essa pessoa tinha ou podia exercer.  Juridicamente, cidadão é o indivíduo no gozo dos direitos civis e políticos de um Estado. Em um 

conceito mais amplo, cidadania quer dizer a qualidade de ser cidadão, e consequentemente sujeito de direitos e deveres. 

(Disponível em https://www.justica.pr.gov.br/Pagina/O-que-e-Cidadania.) 

as “ferramentas” necessárias para que sejam bons 
maridos, bons pais e bons cidadãos, ou seja, 
homens de reputação e moral ilibada, em amplo 
sentido. Mas, sabemos que onde temos o ferro 
temos a possibilidade da oxidação, assim os 
Maçons que não agem dentro dos princípios e 
normas da Maçonaria, principalmente em relação 
aos familiares, não estão sendo coerentes, e 
poderiam, metaforicamente, serem comparados 
com o ferro oxidado.

Na Maçonaria existem as denominadas 
entidades paramaçônicas que além dos objetivos 
primordiais, trazem a família para a convivência, 
mormente com relação aos projetos sociais, 
participando de projetos humanitários, 
desenvolvendo valores como amor ao próximo e 
afeição fraternal, reconhecendo todos como irmãos 
em humanidade. 

Dessa forma, as entidades paramaçônicas 
permitem a consolidação dos valores humanitários 
e morais no seio familiar, com a participação dos 
familiares em uma mesma sociedade, ainda que 
civilmente sejam distintas. 

Exemplos são presenciados pelas “Fraternidades 
Femininas”4, constituídas pelas esposas dos 
Maçons; pela “Associação Paramaçônica Juvenil”, 
com jovens de ambos os sexos, pelas “Filhas de Jó”, 
com jovens do sexo feminino; pelas “Meninas Arco 
Íris”, também com jovens do sexo feminino; pelos 
“DeMolays”, com jovens do sexo masculino. 

Por todo o expresso, concluímos que a 
Maçonaria robustece os laços familiares e 
oportuniza uma saudável, salutar e amorosa 
convivência conjugal, desde que sejam praticados 
os ensinamentos que são ofertados.   

Irm∴  Marcos A. P. Noronha - Mestre Instalado 



Em vários DIÁLOGOS MAÇÔNICOS �zemos 
questão de frisar, até porque um ou outro pode ser 
lido apartado dos demais, que estas peças de 
arquitetura, por nós criadas e denominadas 
DIÁLOGOS MAÇÔNICOS apresentam textos que 
provocam re�exões, e esperamos que dessas 
resultem ações concretas, nos aspectos esotéricos, 
ritualísticos, místicos (respeitando o ecumenismo 
de nossa Ordem), práticos etc. 

Muitos DIÁLOGOS MAÇÔNICOS são escritos em 
função de sugestões ou de indagações recebidas, 
mas este adveio de uma intuição quando 
participávamos da Sessão Magna Pública de 
entrega da Comenda e Diploma de D. Pedro I, a 
maior comenda no âmbito do Grande Oriente do 
Brasil (GOB), ao Irmão José Ferreira da Silva, 
carinhosamente chamado de Ferreirão, membro 
ativo da Loja Dirceu Torres, jurisdicionada ao 
Grande Oriente do Distrito Federal (GODF), na 
presença de �lhos (um dos �lhos é o Irmão Walter 
Ferreira da Silva também membro da mesma Loja), 
netos e amigos que são considerados da família, 
evento que se transformou em uma emotiva 
reunião, com a presença do Grão-Mestre Geral do 
GOB, do Grão-Mestre do GODF e de várias outras 
autoridades maçônicas, na qual o binômio família e 

Maçonaria esteve intensamente presente. 

O Maçom deve ser livre e de bons costumes. 
Entre os bons costumes um Maçom, mesmo antes 
de entrar para a Maçonaria, ou seja, antes de passar 
pelo Cerimonial de Iniciação, deve pugnar pelo 
aperfeiçoamento moral, intelectual e social da 
humanidade, por meio do cumprimento in�exível 
do dever e o ideal é que seja um praticante da 
bene�cência, sem qualquer interesse, e um 
buscador da verdade. 

Como ser assim se não valorizar a família, se não 
dedicar aos familiares um amor incondicional? 

O amor e o respeito à família são deveres 
essenciais de um “verdadeiro” Maçom (não basta 
ser Maçom de direito, tem que ser de fato), por isso 
podemos a�rmar que a Maçonaria como 
instituição, no mínimo secular (muitos dizem que é 
milenar), dedica singular importância à família. 

A in�uência da Família na construção da 
Cidadania1, em sentido lato, tem um papel 
inquestionável, apesar de muitas das vezes os pais 
não se incumbirem com a�nco da educação dos 
�lhos, por motivos diversos que não nos cabe 

mencionar neste texto, pois sendo eles os primeiros 
e principais educadores daqueles que geraram, não 
poderiam negligenciar neste fundamental mister 
que lhes é delegado por Deus, que no meio 
maçônico é denominado Grande (ou Supremo) 
Arquiteto do Universo. 

Cremos que a maioria dos seres humanos, 
mesmo em tenra idade, começa a perceber a 
dinâmica individual e social, onde há atitudes 
aceitáveis e outras nem tanto. Como a sociedade é 
composta de pessoas com díspares níveis de 
conhecimento, de sabedoria e, principalmente, de 
evolução espiritual, constatamos atitudes éticas e 
antiéticas, pois as posturas e os per�s são distintos, 
em função da mencionada diferença. 

Em nosso planeta, ainda que em diferentes 
culturas e formas de convivência, há regras e 
princípios de bons costumes que devem ser 
observados por todos, há direitos e deveres, sendo 
que o cumprimento ou descumprimento destes 
geram acertos e erros. Normalmente é explicitado 
(outras vezes está implícito) o que é permitido e o 
que não é permitido. 

Estudos contemporâneos sobre as questões 
parentais têm sido realizados, sob vários pontos de 
vistas, no que concerne aos papéis de pais e mães 
na educação dos �lhos. Nos parece que esta ênfase, 

no momento presente, voltamos a repetir, deve-se 
ao pouco tempo que os pais têm tido para se 
dedicarem aos �lhos. 

Indagações são apresentadas sobre o que 
representa a educação, quando se pretende 
estender a responsabilidade de educar para a 
escola, ou para os educadores escolares. 

A questão que se apresenta é a seguinte: a 
Educação consiste numa mera transmissão de 
conhecimentos ou se deve operar para uma 
formação de um autêntico cidadão conforme o 
conceito expresso na nota de rodapé da página 

anterior? 

O Grande Arquiteto do Universo (GADU), 
também na condição de Arquiteto da família e da 

maternidade, planejou através 
da mulher, manifestar todo 
seu projeto de gerar �lhos e 
demonstrar todo seu amor, de 
maneira profunda, verdadeira, 
revelando Sua essência, Seu 
caráter e Seus planos, de 
geração em geração. 

E, nessa condição, o GADU 
outorgou às mulheres um 
legado que somente elas 
podem cumprir, por isso, a 
importância da maternidade, 
concedendo-lhes a 
oportunidade de ser uma 
grande formadora da 
civilização humana. E quando 

falamos de educar, ou criar �lhos, nenhuma outra 
in�uência afeta mais a vida de uma criança do que a 
da mãe, que desenvolve pelo �lhinho cuidados, 
atenção, amor e afeto ímpares. 

Como sabido, as duas grandes guerras deram 
início às mudanças comportamentais das mulheres, 
por necessidade. Na década de 60 do século 
passado, modi�cações sociais, em especial devido à 
pílula anticoncepcional, levaram à alteração do 
papel que cabia à mãe no início do século XX, pois a 
função precípua da mulher era cuidar da casa e dos 
�lhos, e do homem (do pai) era o de trazer o 
sustento para o lar, de forma a propiciar as melhores 

condições materiais para a esposa e para os �lhos. 

As jovens mães do século passado passaram a 
ter uma visão diferente de mundo e a 
reivindicarem maior e mais expressa participação 
na sociedade, não queriam �car em casa trocando 
fraldas e obedecendo as ordens do marido. 
Buscaram e, consequentemente, surgiram novas 
oportunidades pro�ssionais. Recordemos que até 
aquele momento os trabalhos fora de casa da 
mulher, usualmente, eram o de professora, de 
enfermeira ou de secretária, trabalhos que não 
deixavam de ser uma extensão do papel de 
“cuidadora” que a mulher exercia no lar. 

O mundo mudou e esta mudança gerou 
demandas diferentes, consideradas modernas, e 
com elas o cerne das famílias, cujo centro 
extrapolou a própria família, em função do 
surgimento de uma sociedade competitiva, na qual 
o individualismo passou a preponderar em 
detrimento do interesse coletivo. Essa “exigência 
social” re�etiu na necessidade de adequação de 
forma de viver (ou seria melhor dizer de 
sobreviver), redundando, por vezes, em 
comportamento que contraria os valores éticos e 
morais aprendidos em lar sóbrio, equilibrado e 
religioso (não estamos falando de nenhuma seita 
religiosa, em particular). 

“Aliem-se a isto as novas formatações de família: 
pais desconhecidos ou ausentes, mães que 
necessitam também de buscar o mercado de 
trabalho, �lhos educados por terceiros, famílias 
desestruturadas por vícios diversos, e teremos 
então o verdadeiro retrato da sociedade atual: uma 
sociedade onde a família, no seu conceito estrito, 
está a dissolver-se, formada que está por 
personalidades temerosas e a falta de amor e de 
fraternidade impera.”2

Devido ao “modus vivendi”3 familiar 

consuetudinário, a nosso sentir, a Maçonaria que 
sempre teve relevância na manutenção e 
consolidação dos laços familiares, passou a ter 
importância capital, em função da realidade 
vivenciada agora (podemos inferir, há cerca de 3 
décadas até hoje), haja vista que os sólidos e 
consistentes valores apregoados pela Ordem 
Maçônica contribuem robustamente para o 
fortalecimento dos valores familiares. 

A família para a Maçonaria é considerada a base 
estrutural de uma sociedade, tanto que um 
candidato a ser Maçom somente terá seu acesso 
permitido, dentre outras exigências, se a esposa 
concordar com o seu ingresso na Ordem, com vista 
a tornar-se um Maçom. O candidato autoriza a 
fazer investigações sobre a sua vida e recebe visitas 
de Mestres Maçons que fazem algumas inquirições 
e con�rmam a concordância da esposa para que 
ele venha a ser um Maçom. O respeito à família não 
permite que o ingresso na instituição maçônica 
possa se tornar motivo de discórdia no lar. Se a 
esposa não estiver de acordo, o candidato 

jamais será Maçom. 

A Maçonaria como uma instituição 
essencialmente iniciática, �losó�ca, �lantrópica, 
progressista e evolucionista, cujos �ns supremos 
são a Liberdade, a Igualdade e a Fraternidade, que 
proclama a prevalência do espírito sobre a matéria, 
que pugna pelo aperfeiçoamento moral, pelo 
comportamento ético, pelos laços de amizade e 
solidariedade, estimulando que haja entre os seres 
humanos o necessário respeito, o estímulo ao bom 
e fraterno relacionamento como forma de propiciar 
a felicidade na sociedade por meio da evolução 
(espiritual), provoca no autêntico e verdadeiro 
Maçom a obrigação de respeitar e amar a família. 

Por isso, é possível a�rmar sem qualquer sombra 
de dúvida que a Maçonaria proporciona ao Maçom 

as “ferramentas” necessárias para que sejam bons 
maridos, bons pais e bons cidadãos, ou seja, 
homens de reputação e moral ilibada, em amplo 
sentido. Mas, sabemos que onde temos o ferro 
temos a possibilidade da oxidação, assim os 
Maçons que não agem dentro dos princípios e 
normas da Maçonaria, principalmente em relação 
aos familiares, não estão sendo coerentes, e 
poderiam, metaforicamente, serem comparados 
com o ferro oxidado.

Na Maçonaria existem as denominadas 
entidades paramaçônicas que além dos objetivos 
primordiais, trazem a família para a convivência, 
mormente com relação aos projetos sociais, 
participando de projetos humanitários, 
desenvolvendo valores como amor ao próximo e 
afeição fraternal, reconhecendo todos como irmãos 
em humanidade. 

Dessa forma, as entidades paramaçônicas 
permitem a consolidação dos valores humanitários 
e morais no seio familiar, com a participação dos 
familiares em uma mesma sociedade, ainda que 
civilmente sejam distintas. 

Exemplos são presenciados pelas “Fraternidades 
Femininas”4, constituídas pelas esposas dos 
Maçons; pela “Associação Paramaçônica Juvenil”, 
com jovens de ambos os sexos, pelas “Filhas de Jó”, 
com jovens do sexo feminino; pelas “Meninas Arco 
Íris”, também com jovens do sexo feminino; pelos 
“DeMolays”, com jovens do sexo masculino. 

Por todo o expresso, concluímos que a 
Maçonaria robustece os laços familiares e 
oportuniza uma saudável, salutar e amorosa 
convivência conjugal, desde que sejam praticados 
os ensinamentos que são ofertados.   



Em vários DIÁLOGOS MAÇÔNICOS �zemos 
questão de frisar, até porque um ou outro pode ser 
lido apartado dos demais, que estas peças de 
arquitetura, por nós criadas e denominadas 
DIÁLOGOS MAÇÔNICOS apresentam textos que 
provocam re�exões, e esperamos que dessas 
resultem ações concretas, nos aspectos esotéricos, 
ritualísticos, místicos (respeitando o ecumenismo 
de nossa Ordem), práticos etc. 

Muitos DIÁLOGOS MAÇÔNICOS são escritos em 
função de sugestões ou de indagações recebidas, 
mas este adveio de uma intuição quando 
participávamos da Sessão Magna Pública de 
entrega da Comenda e Diploma de D. Pedro I, a 
maior comenda no âmbito do Grande Oriente do 
Brasil (GOB), ao Irmão José Ferreira da Silva, 
carinhosamente chamado de Ferreirão, membro 
ativo da Loja Dirceu Torres, jurisdicionada ao 
Grande Oriente do Distrito Federal (GODF), na 
presença de �lhos (um dos �lhos é o Irmão Walter 
Ferreira da Silva também membro da mesma Loja), 
netos e amigos que são considerados da família, 
evento que se transformou em uma emotiva 
reunião, com a presença do Grão-Mestre Geral do 
GOB, do Grão-Mestre do GODF e de várias outras 
autoridades maçônicas, na qual o binômio família e 

Maçonaria esteve intensamente presente. 

O Maçom deve ser livre e de bons costumes. 
Entre os bons costumes um Maçom, mesmo antes 
de entrar para a Maçonaria, ou seja, antes de passar 
pelo Cerimonial de Iniciação, deve pugnar pelo 
aperfeiçoamento moral, intelectual e social da 
humanidade, por meio do cumprimento in�exível 
do dever e o ideal é que seja um praticante da 
bene�cência, sem qualquer interesse, e um 
buscador da verdade. 

Como ser assim se não valorizar a família, se não 
dedicar aos familiares um amor incondicional? 

O amor e o respeito à família são deveres 
essenciais de um “verdadeiro” Maçom (não basta 
ser Maçom de direito, tem que ser de fato), por isso 
podemos a�rmar que a Maçonaria como 
instituição, no mínimo secular (muitos dizem que é 
milenar), dedica singular importância à família. 

A in�uência da Família na construção da 
Cidadania1, em sentido lato, tem um papel 
inquestionável, apesar de muitas das vezes os pais 
não se incumbirem com a�nco da educação dos 
�lhos, por motivos diversos que não nos cabe 

mencionar neste texto, pois sendo eles os primeiros 
e principais educadores daqueles que geraram, não 
poderiam negligenciar neste fundamental mister 
que lhes é delegado por Deus, que no meio 
maçônico é denominado Grande (ou Supremo) 
Arquiteto do Universo. 

Cremos que a maioria dos seres humanos, 
mesmo em tenra idade, começa a perceber a 
dinâmica individual e social, onde há atitudes 
aceitáveis e outras nem tanto. Como a sociedade é 
composta de pessoas com díspares níveis de 
conhecimento, de sabedoria e, principalmente, de 
evolução espiritual, constatamos atitudes éticas e 
antiéticas, pois as posturas e os per�s são distintos, 
em função da mencionada diferença. 

Em nosso planeta, ainda que em diferentes 
culturas e formas de convivência, há regras e 
princípios de bons costumes que devem ser 
observados por todos, há direitos e deveres, sendo 
que o cumprimento ou descumprimento destes 
geram acertos e erros. Normalmente é explicitado 
(outras vezes está implícito) o que é permitido e o 
que não é permitido. 

Estudos contemporâneos sobre as questões 
parentais têm sido realizados, sob vários pontos de 
vistas, no que concerne aos papéis de pais e mães 
na educação dos �lhos. Nos parece que esta ênfase, 

no momento presente, voltamos a repetir, deve-se 
ao pouco tempo que os pais têm tido para se 
dedicarem aos �lhos. 

Indagações são apresentadas sobre o que 
representa a educação, quando se pretende 
estender a responsabilidade de educar para a 
escola, ou para os educadores escolares. 

A questão que se apresenta é a seguinte: a 
Educação consiste numa mera transmissão de 
conhecimentos ou se deve operar para uma 
formação de um autêntico cidadão conforme o 
conceito expresso na nota de rodapé da página 

anterior? 

O Grande Arquiteto do Universo (GADU), 
também na condição de Arquiteto da família e da 

maternidade, planejou através 
da mulher, manifestar todo 
seu projeto de gerar �lhos e 
demonstrar todo seu amor, de 
maneira profunda, verdadeira, 
revelando Sua essência, Seu 
caráter e Seus planos, de 
geração em geração. 

E, nessa condição, o GADU 
outorgou às mulheres um 
legado que somente elas 
podem cumprir, por isso, a 
importância da maternidade, 
concedendo-lhes a 
oportunidade de ser uma 
grande formadora da 
civilização humana. E quando 

falamos de educar, ou criar �lhos, nenhuma outra 
in�uência afeta mais a vida de uma criança do que a 
da mãe, que desenvolve pelo �lhinho cuidados, 
atenção, amor e afeto ímpares. 

Como sabido, as duas grandes guerras deram 
início às mudanças comportamentais das mulheres, 
por necessidade. Na década de 60 do século 
passado, modi�cações sociais, em especial devido à 
pílula anticoncepcional, levaram à alteração do 
papel que cabia à mãe no início do século XX, pois a 
função precípua da mulher era cuidar da casa e dos 
�lhos, e do homem (do pai) era o de trazer o 
sustento para o lar, de forma a propiciar as melhores 

condições materiais para a esposa e para os �lhos. 

As jovens mães do século passado passaram a 
ter uma visão diferente de mundo e a 
reivindicarem maior e mais expressa participação 
na sociedade, não queriam �car em casa trocando 
fraldas e obedecendo as ordens do marido. 
Buscaram e, consequentemente, surgiram novas 
oportunidades pro�ssionais. Recordemos que até 
aquele momento os trabalhos fora de casa da 
mulher, usualmente, eram o de professora, de 
enfermeira ou de secretária, trabalhos que não 
deixavam de ser uma extensão do papel de 
“cuidadora” que a mulher exercia no lar. 

O mundo mudou e esta mudança gerou 
demandas diferentes, consideradas modernas, e 
com elas o cerne das famílias, cujo centro 
extrapolou a própria família, em função do 
surgimento de uma sociedade competitiva, na qual 
o individualismo passou a preponderar em 
detrimento do interesse coletivo. Essa “exigência 
social” re�etiu na necessidade de adequação de 
forma de viver (ou seria melhor dizer de 
sobreviver), redundando, por vezes, em 
comportamento que contraria os valores éticos e 
morais aprendidos em lar sóbrio, equilibrado e 
religioso (não estamos falando de nenhuma seita 
religiosa, em particular). 

“Aliem-se a isto as novas formatações de família: 
pais desconhecidos ou ausentes, mães que 
necessitam também de buscar o mercado de 
trabalho, �lhos educados por terceiros, famílias 
desestruturadas por vícios diversos, e teremos 
então o verdadeiro retrato da sociedade atual: uma 
sociedade onde a família, no seu conceito estrito, 
está a dissolver-se, formada que está por 
personalidades temerosas e a falta de amor e de 
fraternidade impera.”2

Devido ao “modus vivendi”3 familiar 

consuetudinário, a nosso sentir, a Maçonaria que 
sempre teve relevância na manutenção e 
consolidação dos laços familiares, passou a ter 
importância capital, em função da realidade 
vivenciada agora (podemos inferir, há cerca de 3 
décadas até hoje), haja vista que os sólidos e 
consistentes valores apregoados pela Ordem 
Maçônica contribuem robustamente para o 
fortalecimento dos valores familiares. 

A família para a Maçonaria é considerada a base 
estrutural de uma sociedade, tanto que um 
candidato a ser Maçom somente terá seu acesso 
permitido, dentre outras exigências, se a esposa 
concordar com o seu ingresso na Ordem, com vista 
a tornar-se um Maçom. O candidato autoriza a 
fazer investigações sobre a sua vida e recebe visitas 
de Mestres Maçons que fazem algumas inquirições 
e con�rmam a concordância da esposa para que 
ele venha a ser um Maçom. O respeito à família não 
permite que o ingresso na instituição maçônica 
possa se tornar motivo de discórdia no lar. Se a 
esposa não estiver de acordo, o candidato 

jamais será Maçom. 

A Maçonaria como uma instituição 
essencialmente iniciática, �losó�ca, �lantrópica, 
progressista e evolucionista, cujos �ns supremos 
são a Liberdade, a Igualdade e a Fraternidade, que 
proclama a prevalência do espírito sobre a matéria, 
que pugna pelo aperfeiçoamento moral, pelo 
comportamento ético, pelos laços de amizade e 
solidariedade, estimulando que haja entre os seres 
humanos o necessário respeito, o estímulo ao bom 
e fraterno relacionamento como forma de propiciar 
a felicidade na sociedade por meio da evolução 
(espiritual), provoca no autêntico e verdadeiro 
Maçom a obrigação de respeitar e amar a família. 

Por isso, é possível a�rmar sem qualquer sombra 
de dúvida que a Maçonaria proporciona ao Maçom 

as “ferramentas” necessárias para que sejam bons 
maridos, bons pais e bons cidadãos, ou seja, 
homens de reputação e moral ilibada, em amplo 
sentido. Mas, sabemos que onde temos o ferro 
temos a possibilidade da oxidação, assim os 
Maçons que não agem dentro dos princípios e 
normas da Maçonaria, principalmente em relação 
aos familiares, não estão sendo coerentes, e 
poderiam, metaforicamente, serem comparados 
com o ferro oxidado.

Na Maçonaria existem as denominadas 
entidades paramaçônicas que além dos objetivos 
primordiais, trazem a família para a convivência, 
mormente com relação aos projetos sociais, 
participando de projetos humanitários, 
desenvolvendo valores como amor ao próximo e 
afeição fraternal, reconhecendo todos como irmãos 
em humanidade. 

Dessa forma, as entidades paramaçônicas 
permitem a consolidação dos valores humanitários 
e morais no seio familiar, com a participação dos 
familiares em uma mesma sociedade, ainda que 
civilmente sejam distintas. 

Exemplos são presenciados pelas “Fraternidades 
Femininas”4, constituídas pelas esposas dos 
Maçons; pela “Associação Paramaçônica Juvenil”, 
com jovens de ambos os sexos, pelas “Filhas de Jó”, 
com jovens do sexo feminino; pelas “Meninas Arco 
Íris”, também com jovens do sexo feminino; pelos 
“DeMolays”, com jovens do sexo masculino. 

Por todo o expresso, concluímos que a 
Maçonaria robustece os laços familiares e 
oportuniza uma saudável, salutar e amorosa 
convivência conjugal, desde que sejam praticados 
os ensinamentos que são ofertados.   

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

2 -  Artigo: A importância da Maçonaria para a Família. Disponível em: 

https://www.google.com/search?q=ma%C3%A7onaria+e+fam%C3%ADlia&oq=ma%C3%A7onaria+e+fam

%C3%ADlia&aqs=chrome..69i57j0i512j0i22i30j69i60.5177j0j15&sourceid=chrome&ie=UTF-8

3 - Modus vivendi é uma frase latina que signi�ca "modo de vida" ou "meio de viver". 



Em vários DIÁLOGOS MAÇÔNICOS �zemos 
questão de frisar, até porque um ou outro pode ser 
lido apartado dos demais, que estas peças de 
arquitetura, por nós criadas e denominadas 
DIÁLOGOS MAÇÔNICOS apresentam textos que 
provocam re�exões, e esperamos que dessas 
resultem ações concretas, nos aspectos esotéricos, 
ritualísticos, místicos (respeitando o ecumenismo 
de nossa Ordem), práticos etc. 

Muitos DIÁLOGOS MAÇÔNICOS são escritos em 
função de sugestões ou de indagações recebidas, 
mas este adveio de uma intuição quando 
participávamos da Sessão Magna Pública de 
entrega da Comenda e Diploma de D. Pedro I, a 
maior comenda no âmbito do Grande Oriente do 
Brasil (GOB), ao Irmão José Ferreira da Silva, 
carinhosamente chamado de Ferreirão, membro 
ativo da Loja Dirceu Torres, jurisdicionada ao 
Grande Oriente do Distrito Federal (GODF), na 
presença de �lhos (um dos �lhos é o Irmão Walter 
Ferreira da Silva também membro da mesma Loja), 
netos e amigos que são considerados da família, 
evento que se transformou em uma emotiva 
reunião, com a presença do Grão-Mestre Geral do 
GOB, do Grão-Mestre do GODF e de várias outras 
autoridades maçônicas, na qual o binômio família e 

Maçonaria esteve intensamente presente. 

O Maçom deve ser livre e de bons costumes. 
Entre os bons costumes um Maçom, mesmo antes 
de entrar para a Maçonaria, ou seja, antes de passar 
pelo Cerimonial de Iniciação, deve pugnar pelo 
aperfeiçoamento moral, intelectual e social da 
humanidade, por meio do cumprimento in�exível 
do dever e o ideal é que seja um praticante da 
bene�cência, sem qualquer interesse, e um 
buscador da verdade. 

Como ser assim se não valorizar a família, se não 
dedicar aos familiares um amor incondicional? 

O amor e o respeito à família são deveres 
essenciais de um “verdadeiro” Maçom (não basta 
ser Maçom de direito, tem que ser de fato), por isso 
podemos a�rmar que a Maçonaria como 
instituição, no mínimo secular (muitos dizem que é 
milenar), dedica singular importância à família. 

A in�uência da Família na construção da 
Cidadania1, em sentido lato, tem um papel 
inquestionável, apesar de muitas das vezes os pais 
não se incumbirem com a�nco da educação dos 
�lhos, por motivos diversos que não nos cabe 

mencionar neste texto, pois sendo eles os primeiros 
e principais educadores daqueles que geraram, não 
poderiam negligenciar neste fundamental mister 
que lhes é delegado por Deus, que no meio 
maçônico é denominado Grande (ou Supremo) 
Arquiteto do Universo. 

Cremos que a maioria dos seres humanos, 
mesmo em tenra idade, começa a perceber a 
dinâmica individual e social, onde há atitudes 
aceitáveis e outras nem tanto. Como a sociedade é 
composta de pessoas com díspares níveis de 
conhecimento, de sabedoria e, principalmente, de 
evolução espiritual, constatamos atitudes éticas e 
antiéticas, pois as posturas e os per�s são distintos, 
em função da mencionada diferença. 

Em nosso planeta, ainda que em diferentes 
culturas e formas de convivência, há regras e 
princípios de bons costumes que devem ser 
observados por todos, há direitos e deveres, sendo 
que o cumprimento ou descumprimento destes 
geram acertos e erros. Normalmente é explicitado 
(outras vezes está implícito) o que é permitido e o 
que não é permitido. 

Estudos contemporâneos sobre as questões 
parentais têm sido realizados, sob vários pontos de 
vistas, no que concerne aos papéis de pais e mães 
na educação dos �lhos. Nos parece que esta ênfase, 

no momento presente, voltamos a repetir, deve-se 
ao pouco tempo que os pais têm tido para se 
dedicarem aos �lhos. 

Indagações são apresentadas sobre o que 
representa a educação, quando se pretende 
estender a responsabilidade de educar para a 
escola, ou para os educadores escolares. 

A questão que se apresenta é a seguinte: a 
Educação consiste numa mera transmissão de 
conhecimentos ou se deve operar para uma 
formação de um autêntico cidadão conforme o 
conceito expresso na nota de rodapé da página 

anterior? 

O Grande Arquiteto do Universo (GADU), 
também na condição de Arquiteto da família e da 

maternidade, planejou através 
da mulher, manifestar todo 
seu projeto de gerar �lhos e 
demonstrar todo seu amor, de 
maneira profunda, verdadeira, 
revelando Sua essência, Seu 
caráter e Seus planos, de 
geração em geração. 

E, nessa condição, o GADU 
outorgou às mulheres um 
legado que somente elas 
podem cumprir, por isso, a 
importância da maternidade, 
concedendo-lhes a 
oportunidade de ser uma 
grande formadora da 
civilização humana. E quando 

falamos de educar, ou criar �lhos, nenhuma outra 
in�uência afeta mais a vida de uma criança do que a 
da mãe, que desenvolve pelo �lhinho cuidados, 
atenção, amor e afeto ímpares. 

Como sabido, as duas grandes guerras deram 
início às mudanças comportamentais das mulheres, 
por necessidade. Na década de 60 do século 
passado, modi�cações sociais, em especial devido à 
pílula anticoncepcional, levaram à alteração do 
papel que cabia à mãe no início do século XX, pois a 
função precípua da mulher era cuidar da casa e dos 
�lhos, e do homem (do pai) era o de trazer o 
sustento para o lar, de forma a propiciar as melhores 

condições materiais para a esposa e para os �lhos. 

As jovens mães do século passado passaram a 
ter uma visão diferente de mundo e a 
reivindicarem maior e mais expressa participação 
na sociedade, não queriam �car em casa trocando 
fraldas e obedecendo as ordens do marido. 
Buscaram e, consequentemente, surgiram novas 
oportunidades pro�ssionais. Recordemos que até 
aquele momento os trabalhos fora de casa da 
mulher, usualmente, eram o de professora, de 
enfermeira ou de secretária, trabalhos que não 
deixavam de ser uma extensão do papel de 
“cuidadora” que a mulher exercia no lar. 

O mundo mudou e esta mudança gerou 
demandas diferentes, consideradas modernas, e 
com elas o cerne das famílias, cujo centro 
extrapolou a própria família, em função do 
surgimento de uma sociedade competitiva, na qual 
o individualismo passou a preponderar em 
detrimento do interesse coletivo. Essa “exigência 
social” re�etiu na necessidade de adequação de 
forma de viver (ou seria melhor dizer de 
sobreviver), redundando, por vezes, em 
comportamento que contraria os valores éticos e 
morais aprendidos em lar sóbrio, equilibrado e 
religioso (não estamos falando de nenhuma seita 
religiosa, em particular). 

“Aliem-se a isto as novas formatações de família: 
pais desconhecidos ou ausentes, mães que 
necessitam também de buscar o mercado de 
trabalho, �lhos educados por terceiros, famílias 
desestruturadas por vícios diversos, e teremos 
então o verdadeiro retrato da sociedade atual: uma 
sociedade onde a família, no seu conceito estrito, 
está a dissolver-se, formada que está por 
personalidades temerosas e a falta de amor e de 
fraternidade impera.”2

Devido ao “modus vivendi”3 familiar 

consuetudinário, a nosso sentir, a Maçonaria que 
sempre teve relevância na manutenção e 
consolidação dos laços familiares, passou a ter 
importância capital, em função da realidade 
vivenciada agora (podemos inferir, há cerca de 3 
décadas até hoje), haja vista que os sólidos e 
consistentes valores apregoados pela Ordem 
Maçônica contribuem robustamente para o 
fortalecimento dos valores familiares. 

A família para a Maçonaria é considerada a base 
estrutural de uma sociedade, tanto que um 
candidato a ser Maçom somente terá seu acesso 
permitido, dentre outras exigências, se a esposa 
concordar com o seu ingresso na Ordem, com vista 
a tornar-se um Maçom. O candidato autoriza a 
fazer investigações sobre a sua vida e recebe visitas 
de Mestres Maçons que fazem algumas inquirições 
e con�rmam a concordância da esposa para que 
ele venha a ser um Maçom. O respeito à família não 
permite que o ingresso na instituição maçônica 
possa se tornar motivo de discórdia no lar. Se a 
esposa não estiver de acordo, o candidato 

jamais será Maçom. 

A Maçonaria como uma instituição 
essencialmente iniciática, �losó�ca, �lantrópica, 
progressista e evolucionista, cujos �ns supremos 
são a Liberdade, a Igualdade e a Fraternidade, que 
proclama a prevalência do espírito sobre a matéria, 
que pugna pelo aperfeiçoamento moral, pelo 
comportamento ético, pelos laços de amizade e 
solidariedade, estimulando que haja entre os seres 
humanos o necessário respeito, o estímulo ao bom 
e fraterno relacionamento como forma de propiciar 
a felicidade na sociedade por meio da evolução 
(espiritual), provoca no autêntico e verdadeiro 
Maçom a obrigação de respeitar e amar a família. 

Por isso, é possível a�rmar sem qualquer sombra 
de dúvida que a Maçonaria proporciona ao Maçom 

as “ferramentas” necessárias para que sejam bons 
maridos, bons pais e bons cidadãos, ou seja, 
homens de reputação e moral ilibada, em amplo 
sentido. Mas, sabemos que onde temos o ferro 
temos a possibilidade da oxidação, assim os 
Maçons que não agem dentro dos princípios e 
normas da Maçonaria, principalmente em relação 
aos familiares, não estão sendo coerentes, e 
poderiam, metaforicamente, serem comparados 
com o ferro oxidado.

Na Maçonaria existem as denominadas 
entidades paramaçônicas que além dos objetivos 
primordiais, trazem a família para a convivência, 
mormente com relação aos projetos sociais, 
participando de projetos humanitários, 
desenvolvendo valores como amor ao próximo e 
afeição fraternal, reconhecendo todos como irmãos 
em humanidade. 

Dessa forma, as entidades paramaçônicas 
permitem a consolidação dos valores humanitários 
e morais no seio familiar, com a participação dos 
familiares em uma mesma sociedade, ainda que 
civilmente sejam distintas. 

Exemplos são presenciados pelas “Fraternidades 
Femininas”4, constituídas pelas esposas dos 
Maçons; pela “Associação Paramaçônica Juvenil”, 
com jovens de ambos os sexos, pelas “Filhas de Jó”, 
com jovens do sexo feminino; pelas “Meninas Arco 
Íris”, também com jovens do sexo feminino; pelos 
“DeMolays”, com jovens do sexo masculino. 

Por todo o expresso, concluímos que a 
Maçonaria robustece os laços familiares e 
oportuniza uma saudável, salutar e amorosa 
convivência conjugal, desde que sejam praticados 
os ensinamentos que são ofertados.   

 ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

4 - No GOB a Fraternidade Feminina (FRAFEM) é uma Associação Civil Paramaçônica Feminina não iniciática, sem �ns lucrativos, formada por mulheres de Maçons, assim consideradas aquelas com 

eles civilmente casadas, ou que com eles mantenham união estável. Também serão admitidas como fraternas, mães, viúvas, irmãs, �lhas, e outras familiares de Maçons do GOB, tais como: 

enteadas, cunhadas, sogras, sobrinhas, tias, primas, avós e netas, todas maiores de 18 anos de idade, além de antigas integrantes da Ação Paramaçônica Juvenil (APJ), Filhas de Jó Internacional, 

Meninas Arco Iris que destas tenham se desligado em função da idade. 
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Gilvanildo
In Black Tie
Um Show de Músicas inesquecíveis

61 99993-7230

Festas - casamentos - bailes 
eventos diversos ... 

Realizando sonhos
(61) 98532-2662

serviçosmontte@gmail.comIr∴ Alexandre



Estude no Kadima o melhor ensino de
 qualidade pelo menor preço do mercado, 

perto de você. 

www.colegiokadima.com 

A EJA-EAD (supletivo a distância) do Colégio Kadima lhe garante 
a oportunidade de recuperar o tempo perdido na sua vida 
escolar. 
Organizado da mesma forma que a EJA presencial, a EJA-EAD do 
Colégio Kadima permite que você assista às aulas, faça exercícios 

outros alunos no momento e lugar que você puder e quiser. 
Em casa, no trabalho, no horário de almoço, domingos ou 
feriados. 
Não existe barreiras para a EJA-EAD do Colégio Kadima que 
utiliza a internet como meio de comunicação e interação entre 
alunos e professores. 
Funciona assim, o aluno matriculado no Colégio Kadima recebe 
um login e uma senha para acessar nossa plataforma de EAD. 
Nessa plataforma o aluno terá videoaulas, atividades online, 
acesso à apostila completa de todas as matérias, fórum de 
dúvidas e professores atenciosos. 
Caso o aluno deseje, pode frequentar as tutoriais presenciais 
que acontecem na sede do Colégio Kadima. 
Além disso tudo, o Colégio Kadima dispõe de um Laboratório 
com acesso à Internet totalmente gratuito para seus alunos. 
Após concluir as atividades online o aluno é submetido às 
avaliações que são presenciais e acontecem na época certa ao 

Não perca mais tempo e aproveite a oportunidade de concluir 
seus estudos com qualidade e segurança, numa escola séria e 
tradicional na área de supletivo em Brasília. 
Mais de 8.000 alunos já passaram por aqui. Venha você também!

MATRÍCULAS SEMPRE
ABERTAS
EJA - Educação de Jovens e Adultos

Ensino Médio (2º Grau)
Lei nº 9394/96 - LDBe
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o sucesso espera por você 
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Dr. Diomar Mendes Rocha
CRM-DF 1172

 Médico do Trabalho

 (61) 3382-2576

Ginecologista - Obstetra
EQ 31/33 - Ed. Consei - sala 323 - Guará II - Brasília/DF
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In Corpore 
Clínica de Cirurgia Plástica e Medicina Estética

Saúde e Estética ao seu dispôr!
    Localizada em Brasília, a InCorpore está no mercado há mais de uma década, contando com equipe 
profissional altamente qualificada, oferecendo aos seus pacientes os melhores e mais modernos 
tratamentos, através de completos programas de cirurgia Plástica e Medicina Estética, desenvolvidos 
por profissionais que conjugam técnica cirúrgica e sensibilidade artística, possiblitando, assim, a 
conquista da harmonia corporal e a plena satisfação dos nossos pacientes. Os tratamentos são 
personalizados e a solução adequada para cada problema é determinada durante uma consulta. 
    Visite nosso site!    

www.clinicaincorpore.com.br
Pátio Brasil Shopping (Torre) Sala 1003 -  Asa Sul - Brasília - DF - CEP 70307.901

(61) 3322 6917 / 99901 1441 (VIVO) 98177 3191
(TIM) 98533 7966 (OI) 99233  1350

www.emporio.inf.br

Agência de Comunicação especializada em ações, relações com a mídia, 
média training, comunicação digital e public a�airs para marcas nacionais e internacionais.  

Uma das mais admiradas agências de PR, do Centro-Oeste, segundo o prêmio
Top MegaBrasil, em 2015, 2018 e 2019. 

Dirigida por Andreia Salles, um dos 350 pro�ssionais de Public Relations
mais in�uentes do mundo, segundo o PRWeek Powerful Book 2016 e 2017. 

(61) 3347-1030 (61) 99231-1669
Ir\ Jorge Eduardo



 Francisco Antônio de Camargo Rodrigues de Souza
Advogado - OAB/DF 

www.franciscocamargo.com.br

(61) 3328-4332  9 8483-5495
SRTVN - Quadra 701 - Bloco B - Sala 523/525 - Centro Empresarial Norte - Brasília/DF

Contratos
Direito Civil

Direito Consumidor
Direito do Trabalho

Direito Tributário
Direito Empresarial e Societário
Direito de Família e Inventários

Direito Administrativo e Licitações
Mediação, Conciliação e Arbitragem

Direito Internacional, com ênfase em cidadania Portuguesa
Acompanhamento de processos em Tribunais Superiores e 

Relações Institucionais juntos aos órgãos do Legislativo e Executivo

franciscocamargoadvogados@gmail.com






